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Resumo – Charchar, J.M., V.R. Oliveira & A.W. Moita. 2009. Penetração, desenvolvimento e reprodução de
Meloidogyne incognita raça l e M. javanica em cultivares de batata no campo.
Os ciclos de vida de Meloidogyne incognita raça 1 e M. javanica foram determinados em batata ‘Achat’ e
‘Baronesa’ no campo, em duas épocas de cultivo (seca e chuvosa). Na época seca, em que as médias de
temperaturas mínimas e máximas no solo foram 19,7 e 23,9 °C, M. incognita e M. javanica completaram seus
ciclos 56 dias após inoculação com juvenis de segundo estádio (J2) em Baronesa e 63 dias em Achat. A
penetração de J2 de ambos os nematoides foi detectada em raízes de Baronesa no 7
o. dia após a inoculação e
em raízes de Achat no 14o. dia. Terceiro (J3) e quarto (J4) estádios juvenis dos nematoides foram detectados em
raízes de Baronesa e de Achat do 21o. ao 42o. dias após a inoculação, e as fêmeas sem e com massa de ovos
foram detectadas a partir do 35o. dia em raízes de Baronesa e a partir do 42o. dia em raízes de Achat, detectando-
se os J2 da segunda geração dos nematoides nos tubérculos de Baronesa e Achat no 56
o. e 63o. dias após a
inoculação, respectivamente. Na época chuvosa, com médias de temperaturas mínimas e máximas do solo de
24,6 e 29 °C, as duas populações de nematoides completaram seus ciclos de vida aos 30 dias em Baronesa e
aos 36 dias em Achat. A penetração de J2 dos nematoides foi detectada em raízes de ambas as cultivares no 6
o.
dia após a inoculação. Os estádios J3 e J4 dos nematoides foram detectados em raízes de ambas as cultivares
entre o 12o. e o 30o. dia após a inoculação, e as fêmeas sem e com massa de ovos foram detectadas a partir do
24o. dia em raízes de Baronesa e a partir do 30o. dia em raízes de Achat. Considerando o ciclo vegetativo das
cultivares de 110 dias no campo, os nematoides completaram 1,7 gerações (J2 a J2) em Achat e duas gerações
em Baronesa na época seca, e três gerações em Achat e 3,7 gerações em Baronesa na época chuvosa, sendo que
a primeira geração dos nematoides completou-se nas raízes e as demais gerações completaram-se nos tubérculos
de ambas as cultivares de batata.
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Summary – Charchar, J.M., V.R. Oliveira & A.W. Moita. 2009. Penetration, development, and reproduction
of  Meloidogyne incognita race l and M. javanica on potato cultivars in the field.
The life cycles of  Meloidogyne incognita race 1 and M. javanica were determined on potato ‘Achat’ and ‘Baronesa’,
in two seasons (dry and rainy) in the field conditions of  Brasília (Federal District) Brazil. In the dry season, in
which the average minimum and maximum soil temperatures were 19.7 ºC and 23.9 ºC, Meloidogyne incognita
race 1 and M. javanica completed their life cycles in 56 days after the inoculation with second stage juveniles (J2)
in roots of  potato ‘Baronesa’ and 63 days in roots of  potato ‘Achat’. The penetration of  J2 of  both nematodes
was detected in roots of Baronesa seven days after inoculation and in the roots of Achat 14 days after
inoculation. Third (J3) and fourth (J4) stage juveniles were detected in roots of Baronesa and Achat in the 21º.
and 42º. day after inoculation respectively, and the females without and with egg masses were detected from
the 35º. day in roots of Baronesa and from the 42º. day in roots of Achat. The J2 of the second generation of
the nematodes were detected in the tubers of  Baronesa and Achat 56 and 63 days after inoculation respectively.
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batata quando a temperatura ainda é baixa (± 18ºC),
acelerando o ciclo de vida com o aumento da
temperatura, o que resulta em maior número de
gerações dos nematoides à medida que os cultivos se
aproximam do período de verão (Charchar, 1995;
Charchar, 1997; Charchar & Aragão, 2005).
Informações relativas aos ciclos de vida de Meloidogyne
spp. em batata obtidas no campo ainda não estão
disponíveis no Brasil.
Ferris (1976) relata que a determinação do ciclo
de vida das espécies de nematoides é importante para
estabelecer modelos preventivos de controle. Os
métodos mais usuais de controle dos nematoides em
batata são a rotação de culturas com gramíneas e
leguminosas antagônicas (Charchar, 1981; 1995) e a
aplicação de nematicidas (Zem et al., 1981; Weingartner
et al., 1993; Charchar et al., 2003). Os nematicidas
registrados para o cultivo da batata são aldicarbe e
carbofuram, ambos carbamatos granulados
sistêmicos, e o etoprofós, organofosforado granulado
de contato. São usualmente aplicados 25 a 30 kg
(produto comercial – Temik 100G) / ha de aldicarbe
ou 60 a 80 kg (produto comercial – Furadan 50G) /
ha de carbofuram em 80 % das áreas cultivadas no
país, que elevam os custos de produção da batata em
até 25 % (Charchar, 1995). O etoprofós (nome
comercial – Rhocap) ainda não é aplicado
extensivamente nos cultivos de batata no Brasil.
O objetivo deste trabalho foi estudar os ciclos de
vida de M. incognita raça l e de M. javanica em batata
‘Achat’ e ‘Baronesa’ nas épocas seca e chuvosa no
Distrito Federal, para prognosticar o tempo mínimo
para a formação inicial de massas de ovos dos
nematoides nas raízes e fornecer subsídios para o
Introdução
A batata (Solanum tuberosum) é uma das mais
importantes hortaliças cultivadas no Brasil. Em 2007,
a área total cultivada foi de 142.943 hectares, com a
produção total de 3.390.406 toneladas de tubérculos
(IBGE, 2008). Os estados de Minas Gerais, São Paulo
e Paraná foram os maiores produtores e responderam
por 70 % da área cultivada e 73 % da produção
nacional (FNP - Consultoria e Comércio, 2000).
Aproximadamente 60 % da área cultivada com batatas
são infestadas por nematoides de galhas, Meloidogyne
incognita e M. javanica isoladamente ou em combinação
(Charchar, 1995). Os nematoides causam danos
severos na produção por reduzirem a qualidade dos
tubérculos, inviabilizando-os para a comercialização
e consumo, principalmente quando as duas espécies
ocorrem simultaneamente (Charchar & Moita, 1996,
1997, 2001).
Levantamentos realizados em áreas de produção
no Brasil indicaram que M. incognita e M. javanica foram
as espécies mais frequentes nos cultivos de batata,
enquanto que M. arenaria e M. hapla tiveram ocorrências
restritas (Charchar, 1997). A alta incidência de M.
incognita e M. javanica é atribuída à habilidade de se
reproduzirem em uma faixa ampla de temperaturas
(18,0 a 31,5 ºC), diferentemente de M. arenaria e M.
hapla que requerem temperaturas mais baixas e mais
constantes (Charchar & Moita, 2001). As temperaturas
que ocorrem durante as épocas de produção de batata
enquadram-se melhor entre os limites ótimos para
penetração, desenvolvimento e reprodução de M.
incognita e M. javanica, mas nem sempre entre os limites
de M. arenaria e M. hapla. As espécies M. incognita e M.
javanica são capazes de se estabelecer no cultivo de
In the rainy season, with mean soil temperatures of 24.6 and 29.0 ºC, the nematodes completed their life cycles
in 30 days in Baronesa and 36 days in Achat. The penetration of J2 of both nematodes was detected in the
roots of both cultivars in the first evaluation (sixth day after the inoculation). The stages J3 and J4 of both
nematodes were detected in the roots of both cultivars between the 12º. and the 30º. day after the inoculation,
and the female without and with egg masses were detected from the 24º. day in the roots of  Baronesa and
from the 30º. day in the roots of Achat. Considering the vegetative cycles of both potato cultivars of the 110
days in the field, the nematodes completed 1.7 generations (J2 to J2) in Achat and two generations in Baronesa
in the dry season, and three generations in Achat and 3.7 generations in Baronesa in the rainy season. The first
generation occurred in roots and the others generations in the tubers of  the both potato cultivars.
Key words: Solanum tuberosum, root-knot nematodes, life cycle, biology.
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estabelecimento de medidas preventivas à infecção
de tubérculos.
Material e Métodos
Os ciclos de vida e os aspectos biológicos das
espécies Meloidogyne incognita raça 1 e M. javanica foram
monitorados em solo do tipo latossolo vermelho
escuro (LVE) com 12 % de areia, 30 % de silte, 58 %
de argila e pH 5,7, localizado na área experimental da
Embrapa Hortaliças, em Brasília (DF), no período
de 2001 a 2003, em batata ‘Achat’ (com resistência
moderada aos nematoides) e ‘Baronesa’ (suscetível aos
nematoides). Os experimentos foram instalados em
duas épocas de cultivo, de maio a agosto (época seca)
e de janeiro a abril (época chuvosa). Os mesmos
procedimentos metodológicos foram utilizados no
experimento da época seca e da época chuvosa.
Para o estabelecimento das unidades experimentais,
denominadas de microparcelas, foram
confeccionados 60 recipientes metálicos cilíndricos
com 60 cm de diâmetro e 70 cm de altura, contendo
cinco furos de 10 cm de diâmetro no fundo (recipiente
= microparcela). Estes recipientes foram dispostos
no campo em duas filas de 30 cilindros e enterrados
a 60 cm de profundidade. As filas foram distanciadas
de 4 m e os cilindros separados em 1 m na fila. No
fundo de cada cilindro, colocou-se uma camada de
10 cm de brita para facilitar a drenagem da água,
completando-se o volume dos cilindros com a mistura
composta de LVE e esterco de gado curtido,
esterilizados em autoclave a 120 ºC, na proporção de
2:1 em volume.
As 60 microparcelas foram divididas em três
conjuntos de 20, constituindo os blocos, para a
distribuição dos tratamentos. Em cada conjunto, dez
microparcelas foram plantadas com três tubérculos
de Achat e 10 com três tubérculos de Baronesa. Sete
dias após o plantio, quatro microparcelas com Achat
e quatro com Baronesa de cada um dos blocos foram
inoculadas com 1.500 juvenis de segundo estádio (J2)
de M. incognita raça 1, pipetando-se 500 J2 em 25 ml
de água por planta. Outras quato microparcelas com
Achat e quatro com Baronesa de cada bloco foram
inoculadas com 1.500 J2 de M. javanica por
microparcela utilizando o mesmo procedimento.
Mantiveram-se, em cada bloco, duas microparcelas
cultivadas com Achat e duas com Baronesa sem
inoculação como controle. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso em
arranjo fatorial 2 x 2 (duas espécies de nematoides
versus duas cultivares de batata) e três repetições.
Os J2 das duas espécies de nematoides utilizados
como inóculos foram obtidos de populações puras
mantidas em tomateiro ‘Rutgers’ em condições de
casa de vegetação. Os J2 foram obtidos de suspensões
de ovos sobre tela de 500 mesh (25 mm de abertura),
incubados separadamente a 24 ºC por 24 - 36 horas.
A adubação por microparcela foi feita com a aplicação
de 120 g da formulação 4-14-8 no plantio e de 30 g
de sulfato de amônio aos 30 e aos 60 dias após o
plantio. A temperatura do solo nas microparcelas foi
monitorada com termógrafo automático, com dois
sensores enterrados a 25 cm de profundidade,
colocados um em cada fila de microparcelas,
mantendo-se a distância entre sensores de 10 m. A
irrigação das plantas foi feita por aspersão.
Para a determinação das fases dos ciclos de vida
dos nematoides, as raízes das plantas de batata foram
coletadas a cada sete dias após a inoculação na época
seca, e a cada seis dias na época chuvosa, sem danificar
a planta, determinando-se o tempo mínimo, em dias,
entre a inoculação e a penetração de J2 dos nematoides
em raízes, bem como o tempo mínimo em dias para
a penetração de tubérculos por J2 da segunda geração.
Como outros fatores biológicos relacionados aos
ciclos de vida dos nematoides, determinaram-se os
tempos mínimos em dias para o desenvolvimento de
juvenis de terceiro (J3) e de quarto (J4) estádios, bem
como os tempos mínimos para o desenvolvimento
de fêmeas sem massa de ovos (F) e para o
desenvolvimento de fêmeas adultas com massa de
ovos (FMO) completamente desenvolvidas.Para a
detecção da penetração e do desenvolvimento dos
nematoides, as raízes coletadas foram lavadas para a
retirada do solo aderente, enxugadas com papel toalha
e coloridas pela técnica de NaOCl – fuccina ácida
(Byrd et al., 1983), para a visualização dos nematoides
no interior das raízes.
Aos 35 dias após a inoculação na época seca e aos
24 dias na época chuvosa, iniciaram-se as coletas de
tubérculos. Colheram-se três tubérculos semanalmente
na época seca e três tubérculos a cada seis dias na
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época chuvosa, por microparcela, coletando-se um
tubérculo por planta. Os tubérculos foram lavados
em água corrente com a remoção da periderme.
Seções finas dos mesmos foram cortadas a uma
profundidade de até 1,0 mm da superfície e coloridas
com a técnica de NaOCl – fuccina ácida, para
visualização e contagem do número de J2 da segunda
geração dos nematoides penetrados nos tubérculos.
Para avaliação da reprodução dos nematoides, as
raízes coletadas a partir da terceira semana após a
inoculação na época seca e a partir da segunda semana
após a inoculação na época chuvosa, depois de
lavadas, enxugadas e pesadas, foram coloridas
primeiramente com floxina B (Dickson & Struble,
1965), para detecção e contagem do número de
fêmeas com massas de ovos (FMO), e em seguida
agitadas em solução de NaOCl a 1 % (Hussey &
Barker, 1973), para separação e contagem do número
de ovos por massa. Finalmente, com a coloração das
raízes pela técnica de NaOCl – fuccina ácida,
quantificou-se o número total de fêmeas de
nematoides no interior das raízes.
Os números dos diferentes estádios (J2, J3, J4 e F) e
de FMO, bem como os números de ovos por massa
(NO/M) dos nematoides nas cultivares de batata
foram quantificados sob microscópio com aumentos
de até 40 vezes. Os estádios J3 e J4 foram agrupados
para contagem (J3+J4) pela dificuldade de separação
dos mesmos. A análise de variância dos experimentos
foi feita com o auxílio do programa SAS e a
diferenciação de médias baseou-se no teste de Tukey
(P ≤ 0,05).
Resultados e Discussão
Ciclo de vida. No experimento de época seca,
quando a temperatura média do solo variou de 19,7
a 23,9 ºC, M. incognita raça 1 e M. javanica requereram
63 dias para completar o ciclo de vida (de J2 a J2) na
batata ‘Achat’ e 56 dias em ‘Baronesa’. Na época
chuvosa, com a temperatura média variando de 24,6
a 29,0 ºC, foram necessários 36 dias para os
nematoides completarem o ciclo de vida em Achat e
30 dias na Baronesa (Tabela 1). Os nematoides
apresentaram ciclos de vida mais curtos em Baronesa
(sete dias mais curto na época seca e seis dias mais
curto na época chuvosa), pelo fato que Achat tem
resistência e Baronesa suscetibilidade aos nematoides
(Tabela 1).
Penetração. Na época seca, a penetração dos J2
de M. incognita e de M. javanica foi detectada em raízes
de Baronesa logo na primeira avaliação após a
inoculação (aos sete dias após a inoculação), enquanto
a penetração em Achat foi detectada aos 14 dias após
a inoculação (Tabela 1). Na época chuvosa, a
penetração dos J2 de ambas as espécies de nematoides
foi detectada nas duas cultivares de batata na primeira
avaliação, no sexto dia após a inoculação. Em ambas
as espécies de nematoides, os J2 foram detectados
em raízes de Achat e de Baronesa até o 21º. dia após
a inoculação na época seca, e até o 12º. dia após a
inoculação na época chuvosa (Tabela 1).
Na época seca, não houve diferenças entre as
espécies de nematoides quanto ao número de J2
penetrados nas raízes em ambas as cultivares de batata
(Tabela 2). Na época chuvosa, igual número de J2 de
ambos os nematoides penetrou raízes de Achat, mas
o número de J2 de M. incognita raça 1 que penetrou as
raízes da cultivar Baronesa foi significativamente maior
(Tabela 2). Não houve diferença entre cultivares de
batata em relação ao número de J2 de M. incognita raça
1 penetrados na época seca. Na época chuvosa, houve
significativamente maior número de J2 penetrados em
Baronesa que em Achat (Tabela 2). Com relação a M.
javanica, houve diferenças entre cultivares na época seca
e os J2 penetraram em maior número nas raízes de
Baronesa, enquanto na época chuvosa Achat foi a
cultivar de batata na qual se detectou maior quantidade
de J2 penetrados (Tabela 2).
A infecção de tubérculos por J2 das duas espécies
de nematoides ocorreu através das lenticelas
superficiais. Em Achat, os J2 penetraram mais
tardiamente que em Baronesa na época seca, indicando
que o retardamento de abertura das lenticelas nos
tubérculos de Achat funcionou como mecanismo de
resistência desta cultivar à penetração dos nematoides
(Charchar & Moita, 2001).
Desenvolvimento. Terceiro e quarto estádios
juvenis (J3 + J4) foram observados em raízes de Achat
e de Baronesa entre o 21o. e 42o. dia após a inoculação
na época seca, e entre o 12o. e 30o. dias após a
inoculação na época chuvosa (Tabela 1). Na época
seca, fêmeas imaturas sem massa de ovos (F) de M.
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Tabela 1 - Dias requeridos para penetração, desenvolvimento e reprodução dos estádios (J2, J3 e J4 correspondem ao segundo, terceiro
e quarto estádios juvenis; F, FMO e NO/M correspondem a fêmeas sem massa de ovos, fêmeas com massa de ovos e aos números de
ovos por massa) de Meloidogyne incognita raça 1 e de M. javanica em cultivares de batata, nas épocas seca e chuvosa no campo
     Meloidogyne incognita raça l Meloidogyne javanica
                  Achat          Baronesa          Achat     Baronesa                     Temperatura2
Dias1 Raiz Tub.3 Raiz Tub. Raiz Tub. Raiz Tub.           (°C)
J2 J3+J4 F FM NO/M J2 J2 J3+J4 F FM NO/M J2 J2 J3+J4 F FM NO/M J2 J2 J3+J4 F FM NO/M J2 Mín. Máx.
Época seca (maio a setembro)
07 -4 - - - - - 3 - - - - - - - - - - - 4 - - - - - 16,5 20,4
14 15 - - - - - 18 - - - - - 12 - - - - - 17 - - - - - 17,6 23,4
21 8 15 - - - - 15 24 - - - - 2 11 - - - - 37 28 - - - - 19,6 24,5
28 - 21 - - - - - 20 - - - - - 14 - - - - - 37 - - - - 19,3 23,6
35 - 5 - - - - - 11 20 15 265 - - 4 - - - - - 14 32 10 181 - 19,2 23,9
42 - 8 2 3 273 - - 10 46 46 361 - - 8 10 10 214 - - 9 16 46 257 - 21,5 23,5
49 - - 6 6 196 - - - 96 96 346 - - - 12  2 364 - - - 17 120 250 - 21,5 24,5
56 - - 5 6 178 - - - 132 135 277 21 - - 10 10 354 - - - 142 165 132 13 21,1 25,5
63 - - 5 7 115 8 - - 210 187 225 NA5 - - 2 20 233 4 - - 144 187 270 NA6 21,7 26,1
Médias 19,7 23,9
Época chuvosa (dezembro a março)
06 16 - - - - - 32 - - - - - 27 - - - - - 8 - - - - - 25,8 31,1
12 7 10 - - - - 19 21 - - - - 3 9 - - - - 6 57 - - - - 25,1 29,6
18 - 13 - - - - - 39 - - - - - 7 - - - - - 18 - - - - 24,9 28,3
24 - 10 - - - - - 21 13 7 258 - - 10 4 - - - - 16 44 3 289 - 24,1 28,1
30 - 6 2 5 215 - - 10 5 9 250 4 - 12 11 - - - - 14 47 4 297 19 24,1 28,3
36 - - 3 9 267 4 - - 7 17 232 NA - - 7 17 216 6 - - 22 62 395 NA 23,7 28,8
Médias 24,6 29,0
1Dias após a inoculação com 1.500 J2 M. incognita raça l e de M. javanica.
2Médias das temperaturas mínimas (Mín.) e máximas (Máx.) registradas diariamente.
3Tubérculo.
4Não detectado.
5Não analisado.
Tabela 2 - Números médios de espécimes (J2, J3 e J4 correspondem ao segundo, terceiro e quarto estádios juvenis; F, FMO e NO/M
correspondem a fêmeas sem massa de ovos, fêmeas com massa de ovos e aos números de ovos por massa) de Meloidogyne incognita raça
l (MI) e M. javanica (MJ) observadas em raízes de batata ‘Achat’ e de ‘Baronesa’, nas épocas seca e chuvosa no campo.
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).
Cultivar J2 J3 + J4 F FMO NO/M
M I MJ Média M I MJ Média M I MJ Média M I MJ Média M I MJ Média
Época seca (maio a agosto)
Achat 11,5 Aa 7,0 Ab 9,3 12,2Aa 9,3 Ab 10,8 4,5Ab 8,5 Ab 6,5 5,5 10,6 8,1 b 190,5 Bb 291,3Aa 240,9
Baronesa 12,0 Aa 19,2 Aa 15,6 16,3Aa 22,0 Aa 19,1 100,8Aa 70,1 Ba 85,4 95,8 105,1 100,5 a 294,8 Aa 218,0Ba 256,4
Média 11,8 13,1 14,2 15,7 52,7 39,2 50,7B 57,9A 242,7 254,7
Época chuvosa (janeiro a abril)
Achat 11,5 Ab 15,0 Aa 13,3 9,8 9,5 9,6 b 2,5 Aa 9,2 Ab 5,8 7,0 13,0 10,0 b 241,3 Aa261,7 Aa 251,5
Baronesa 26,0 Aa 7,0 Bb 16,5 22,7 26,3 24,5a 8,3 Ba 37,3 Aa 22,8 11,2 22,7 17,0 a 246,7 Ba327,0 Aa 286,8
Média 18,8 11,0 16,2 A 17,9 A 5,4 23,3 9,1 B 17,8 A 244,0 294,3
incognita e de M. javanica foram detectadas em raízes
de Baronesa a partir do 35o. dia após a inoculação e
em raízes de Achat sete dias mais tarde (Tabela 1). Na
época chuvosa, o retardamento na detecção de fêmeas
sem massa de ovos em Achat em relação a Baronesa
se repetiu, detectando-se as fêmeas a partir do 24o.
dia após a inoculação em Baronesa e a partir do 30o.
dia após a inoculação em Achat (Tabela 1).
Em ambas as épocas, não houve diferenças
significativas entre as espécies de nematoides quanto
ao número de J3 + J4 desenvolvidos a partir de J2 em
nenhuma das cultivares (Tabela 2). Por sua vez, o
número de J3 + J4 de M. javanica em Baronesa na época
chuvosa foi aproximadamente 2,5 vezes maior que
em Achat. Na época seca, o número de J3 + J4 em
Baronesa também foi maior que em Achat, mas apenas
para M. javanica, não se detectando diferenças entre
médias de cultivares para M. incognita (Tabela 2).
Os números de fêmeas sem massa de ovos (F)
das duas populações de nematoides foram iguais em
ambas as épocas em raízes de Achat (Tabela 2). Em
Baronesa, o F de M. incognita foi maior que de M.
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javanica na época seca, enquanto na época chuvosa o
resultado foi inverso (Tabela 2). De modo geral, os
valores de F para os dois nematoides foram maiores
em Baronesa do que em Achat. Na época seca, o
valor de F em Baronesa foi 22 vezes maior que em
Achat para M. incognita e oito vezes maior para M.
javanica (Tabela 2).
Reprodução. Fêmeas adultas completamente
desenvolvidas e com massa de ovos (FMO)
começaram a ser detectadas em raízes de Baronesa a
partir do 35o. dia após a inoculação de J2 na época
seca e a partir do 24o. dia após a inoculação na época
chuvosa (Tabela 1). Em Achat, fêmeas adultas com
massas de ovos só começaram ser detectadas nas
épocas seca e chuvosa a partir do 42o. e 30o. dia após
a inoculação, respectivamente. Portanto, tanto na época
seca quanto chuvosa, ambos os nematoides atingiram
suas fases reprodutivas mais cedo em Baronesa do
que em Achat. Além disso, as médias de FMO foram
maiores em Baronesa, em ambas as épocas de plantio
(Tabela 2).
As médias de FMO de M. javanica foram
significativamente maiores que as de M. incognita em
ambas as épocas (Tabela 2). As médias das
temperaturas mínimas e máximas foram cerca de 5
°C mais altas na época chuvosa do que na época seca,
e isto pode ser considerado como fator importante
no encurtamento dos ciclos de vida dos nematoides
em 27 dias em Achat e em 26 dias em Baronesa na
época chuvosa, em relação à época seca (Tabela 1).
Meloidogyne javanica produziu igual ou mais ovos por
massa do que M. incognita tanto na época seca quanto
na chuvosa, com exceção apenas de Baronesa na época
seca, na qual M. incognita produziu mais ovos por massa
do que M. javanica (Tabela 2). Seguindo a mesma
tendência do ocorrido com FMO, o número de ovos
por massa em Baronesa foi igual ou maior que em
Achat em ambas as épocas seca e chuvosa (Tabela 2).
A razão do monitoramento de F e de FMO dos
nematoides em Baronesa ter continuado até o 63o.
dia na época seca e até o 36o. dia na época chuvosa,
foi para a tomada de dados para análise estatística e
também para demonstrar que o processo reprodutivo
dos nematoides nas raízes não cessa, mesmo após os
nematoides terem completado os seus ciclos de vida
nos tubérculos.
Os ciclos de vida de ambos os nematoides foram
considerados completos com o início da infecção de
tubérculos por J2 da segunda geração, que na época
seca ocorreu 56 dias após a inoculação em Baronesa
e aos 63 dias em Achat, época cujas médias das
temperaturas mínimas e máximas foram 19,7 e 23,9
°C, respectivamente (Tabela 1). Na época chuvosa,
os ciclos de vida dos nematoides completaram-se aos
30 dias em Baronesa e aos 36 dias em Achat, época
cujas médias de temperaturas mínimas e máximas
foram 24,6 e 29,0 °C, respectivamente (Tabela 1).
Tarjan (1952) determinou que o ciclo de vida de M.
incognita completou-se em 37 dias, enquanto que os
de M. javanica, M. arenaria e M. hapla completaram-se
aos 39 dias em Antirrhium majus L., em temperatura
de 21 °C.
Considerando o ciclo vegetativo de 110 dias para
as cultivares Achat e Baronesa, as duas espécies de
nematoides completaram aproximadamente 1,7
gerações (uma geração nas raízes e 0,7 geração nos
tubérculos) em Achat e duas gerações (uma geração
nas raízes e uma geração nos tubérculos) em Baronesa
na época seca; e três gerações (uma geração nas raízes
e duas gerações nos tubérculos) em Achat e 3,7
gerações (uma geração nas raízes e 2,7 gerações nos
tubérculos) em Baronesa, na época chuvosa,
considerando que o início da produção de tubérculos
de Achat e Baronesa ocorreu entre 30 e 40 dias após
o plantio, nas duas épocas de cultivo (Tabela 1).
De modo geral, maiores médias de J2, J3 + J4, F,
FMO e NO/M de M. incognita raça 1 e M. javanica
foram detectadas em raízes de Baronesa do que em
Achat em ambas as épocas (Tabela 2). As médias dos
estádios detectados em raízes de Baronesa foram 6,7
e 6,2 vezes maiores, respectivamente, na época seca, e
2,2 e 2,0 vezes maiores, respectivamente, em relação
aos números de estádios detectados conjuntamente
em raízes de Achat, na época chuvosa (Tabela 2).
Os estudos dos ciclos de vida de M. incognita raça
1 e de M. javanica em batata no campo elucidaram
aspectos da biologia dos nematoides importantes para
melhorar a eficiência do controle químico dos
nematoides, em solos de cerrado no Centro-Oeste
brasileiro. Os nematicidas aldicarbe (Temik 100G) e
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carbofuram (Furadan 50G) são aplicados em doses
de 40 e 80 kg do produto comercial por hectare
respectivamente, nos cultivos da batata. As aplicações
dos produtos são feitas em dose única no sulco de
plantio ou metade da dose no sulco de plantio e a
outra metade cerca de 30 dias após o plantio, na
amontoa. Porém, testes de laboratório mostraram que
esses produtos quando aplicados na amontoa se
acumulam como resíduos tóxicos nos tubérculos
(Charchar et al., 2003).
Portanto, considerando ser o início da penetração
de tubérculos por J2 da segunda geração dos
nematoides entre o 30o. e o 40o. dia após o plantio, o
controle dos nematoides poderia ser mais eficiente
aplicando-se metade da dose de aldicarbe ou do
carbofuram no sulco de plantio para a proteção das
raízes, e posteriormente, 20 kg de Rhocap (produto
comercial) / ha por ocasião da amontoa, pois esse
nematicida tem ação de contato e pode prevenir a
infecção de tubérculos pelos nematoides (Charchar et
al., 2003). O Rhocap é registrado para uso no cultivo
da batata no Brasil, possui baixa toxicidade e não
apresenta risco de se acumular como resíduo tóxico
nos tubérculos para consumo, mesmo quando
aplicado na amontoa. O Rhocap foi eficiente no
controle da infecção de tubérculos pelos nematoides
no campo e é facilmente disponível no mercado,
porém ainda é pouco usado no cultivo da batata. A
ação do Rhocap é essencialmente sobre a proteção
de tubérculos contra a penetração de J2 da segunda
geração dos nematoides através das lenticelas
(Charchar et al., 2003).
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